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nápolis, Rio Verde e Catalão
formam o grupo de municí-
pios que mais se destaca no

Ranking da Competitividade dos
Municípios Goianos 2005, com da-
dos referentes a 2004, elaborado
pela Secretaria do Planejamento e
Desenvolvimento (Seplan). Anápo-
lis lidera em função de sua riqueza
econômica, do Distrito Agroindus-
trial (Daia) consolidado, grande nú-
mero de universidades, pesquisado-
res e centros de capacitação pro-
fissional, localização estratégica e
políticas de incentivo financeiro e
tributário, principalmente do Pro-
grama Produzir. Por isso mesmo, se
mantém no topo do ranking nessa
segunda edição da publicação.

DESENVOLVIMENTO MUNICIPAL

Ranking aponta os municípios
mais dinâmicos e competitivos

O município de Rio Verde, no
Sudoeste goiano, grande benefici-
ado pela expansão do agronegó-
cio em Goiás, demonstra bons in-
dicadores na riqueza e infra-estru-
tura econômica, qualidade de vida,
mão-de-obra, infra-estrutura tecno-
lógica e políticas de incentivos fi-
nanceiros e tributários, notadamen-
te os financiamentos produtivos
contratados pelo Fundo Constitu-
cional do Centro-Oeste (FCO). Já
Catalão, no Sudeste goiano, desta-
ca-se pelo dinamismo de sua eco-
nomia, decorrente da instalação no
município de indústrias dos setores
automotivo e de mineração, assim
como nos quesitos qualidade de
vida e localização estratégica.

Pelotão dos dezPelotão dos dezPelotão dos dezPelotão dos dezPelotão dos dez
Além de Anápolis, Rio Verde e

Catalão, também ficaram coloca-
dos no grupo dos dez mais com-
petitivos, pela ordem, Aparecida
de Goiânia, Senador Canedo, Itum-
biara, Luziânia, Jataí, Caldas Novas
e Mineiros. O Ranking da Compe-
titividade indica os municípios
com melhores condições para a
atração de investimentos, constitu-
indo-se, portanto, em importante
documento para administradores
municipais, empreendedores pri-
vados, planejadores, acadêmicos e
pesquisadores, ao apontar a dinâ-
mica das economias locais, eviden-
ciando as potencialidades e opor-
tunidades, contribuindo ainda para

Os dez municípios mais competitivos em Goiás
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 1º Anápolis 37,22 97,56 77,68 69,47 22,16 58,37 47,85 20,51 58,50
 2º Rio Verde 37,70 70,24 87,18 71,95 21,43 56,94 32,78 22,75 54,84
 3º Catalão 64,47 44,83 55,09 70,20 20,92 14,24 46,84 7,41 48,56
 4º Aparecida de Goiânia 16,00 77,62 73,17 55,10 15,98 15,80 39,38 8,56 39,70
 5º Senador Canedo 55,70 28,69 54,61 56,99 15,44 0,00 42,62 1,19 38,87
 6º Itumbiara 29,74 38,86 63,80 71,54 21,04 16,89 30,75 7,07 38,68
 7º Luziânia 30,13 38,60 63,42 52,60 14,86 13,21 43,58 7,65 36,77
 8º Jataí 31,69 37,79 51,41 67,35 19,56 13,57 31,03 3,95 36,00
 9º Caldas Novas 33,20 18,29 49,57 72,64 15,59 7,52 30,71 1,18 32,74
10º Mineiros 19,40 16,14 42,88 70,61 16,55 4,07 16,55 3,53 26,14
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a formulação de políticas públicas
de desenvolvimento.

   O estudo leva em considera-
ção informações das localidades
que refletem características como
o dinamismo, riqueza econômica,
infra-estrutura econômica e tecno-
lógica, mão-de-obra, qualidade de
vida, localização estratégica/logís-
tica e política de incentivos finan-
ceiros e tributários. Os municípios
ranqueados foram selecionados
pelo critério populacional. Dessa
forma, os escolhidos para análise
apresentavam população acima de
15 mil habitantes, conforme estima-
tiva do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) relativa
ao ano de 2004, abrangendo o uni-
verso de 58 municípios. Goiânia foi
excluída da classificação devido à
grande diferença que seus dados
econômicos e sociais apresentam
em relação aos demais municípios.

No dia 4 de outubro, a partir
das 11 horas, a Seplan vai pro-
mover a entrega de troféus para
os cinco primeiros colocados no
ranking e diplomas para os 10
seguintes, durante solenidade a
ser realizada no auditório Mau-
ro Borges Teixeira do Palácio Pe-
dro Ludovico Teixeira (antigo
Centro Administrativo).

Demais municípios avaliados
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Quadro comparativo - avaliações em 2003 e 2005
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Anápolis 1 56,75 1 58,50 1,8
Rio Verde 2 51,92 2 54,84 2,9
Catalão 3 44,53 3 48,56 4,0
Aparecida de Goiânia 4 43,28 4 39,70 -3,6
Senador Canedo 6 37,55 5 38,87 1 1,3
Itumbiara 5 38,07 6 38,68 -1 0,6
Luziânia 7 35,57 7 36,77 1,2
Jataí 8 33,58 8 36,00 2,4

Muni c íp io Média
Ponderada

Ran-
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2 0 0 3 2 0 0 5
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Va r.
P o n t .Média

Ponderada
Ran-
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Caldas Novas 9 29,20 9 32,74 3,5
Mineiros 12 24,83 10 26,14 2 1,3
Trindade 11 25,53 11 25,72 0,2
Ipameri 27 20,49 12 24,39 15 3,9
Niquelândia 14 23,97 13 24,19 1 0,2
Morrinhos 10 26,74 14 24,03 -4 -2,7
Quirinópolis 19 22,21 15 23,76 4 1,5

Fonte: Sepin/Seplan

Trindade
Ipameri
Niquelândia
Morrinhos
Quirinópolis
Valparaíso de Goiás
Cristalina
Alexânia
Pires do Rio
Inhumas
Goianira
Bom Jesus de Goiás
Bela Vista de Goiás
Goiatuba
Formosa
Acreúna
S. Helena de Goiás
S. Luís de Montes Belos
Goianésia
Piracanjuba
Nerópolis
Águas Lindas de Goiás
Minaçu
Goiás

11º
12º
13º
14º
15º
16º
17º
18º
19º
20º
21º
22º
23º
24º
25º
26º
27º
28º
29º
30º
31º
32º
33º
34º

25,72
24,39
24,19
24,03
23,76
23,75
23,67
23,10
22,99
22,48
22,15
21,87
21,77
21,56
21,48
21,36
21,21
20,68
20,49
20,47
20,39
19,68
19,40
19,33

35º
36º
37º
38º
39º
40º
41º
42º
43º
44º
45º
46º
47º
48º
49º
50º
51º
52º
53º
54º
55º
56º
57º
58º

19,27
19,26
18,99
18,95
18,92
18,90
18,77
18,73
18,66
18,51
17,68
17,56
17,16
17,15
16,85
16,59
16,58
16,36
16,14
16,07
15,71
15,56
14,53
14,33

Porangatu
Ceres
Novo Gama
Planaltina
Iporá
Pontalina
Itaberaí
Uruaçu
Anicuns
Santo  Antônio do Desc.
Cidade Ocidental
Itapuranga
Jussara
Pirenópolis
Jaraguá
Palmeiras de Goiás
Silvânia
Posse
Padre Bernardo
Aragarças
São Miguel do Araguaia
Cocalzinho de Goiás
Campos Belos
Rubiataba
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Metodologia teve pequenas alterações
A metodologia utilizada pelo

Ranking da Competitividade dos
Municípios Goianos 2005 seguiu
os mesmos parâmetros do estu-
do anterior, publicado em 2003.
As dimensões investigadas (veja
quadro) permaneceram iguais e
foi mantido o mesmo critério de
pontuação para os indicadores
(mínimo de 30 e máximo de 100)
e para as variáveis em cada indi-
cador (mínimo de 10 e máximo
de 30, exceto o PIB municipal
que recebe 50).

De acordo com a superinten-
dente de Estatística, Pesquisa e
Informação da Seplan, Lillian
Maria Silva Prado, as poucas al-
terações verificadas na metodo-
logia do trabalho, de uma edição
para outra, foram adotadas com
o objetivo de melhorar o grau de
informação da variável. Na que
diz respeito a aeroportos/aeró-
dromos, por exemplo, além da
existência de um desses equipa-
mentos no município, foram con-
siderados dados como tipo de
pista, balizamento noturno e au-
xílios de navegação.

Na variável grau de instrução
da mão-de-obra, foi avaliado ape-
nas o total de trabalhadores com
níveis médio e superior de esco-
laridade, descartando aqueles
cujo grau de instrução alcança
somente o nível fundamental. Na
variável emprego formal, para o
cálculo da razão entre o número
de empregos e a população resi-
dente, foi analisado o contingen-
te populacional de dez anos ou
mais de idade.

O dados do estudo são pro-
venientes de pesquisa secundá-
ria, exceto o número de pesqui-
sadores que foi obtido junto às
instituições de ensino superior,

institutos de pesquisa e empresas
que desenvolvem pesquisas na
área de ciência e tecnologia. Os
dados, na maioria, estão atualiza-
dos até o ano de 2004, exceto os
referentes à mão-de-obra, vendas
do comércio e vagas em institui-
ções de ensino superior, ainda não
consolidados para 2004, e do PIB
municipal, cuja última estimati-

Aspectos avaliados na pesquisa

� Dinamismo
- Crescimento do consumo de energia

elétrica comercial
- Crescimento do consumo de energia

elétrica industrial
- Crescimento das vendas do comércio

per capita
- Crescimento da população total

� Riqueza Econômica
- PIB Municipal
- Massa Salarial
- Receita Municipal
- População total

� Infra-Estrutura Econômica
- Capacidade armazenadora
- Consumo de energia elétrica total
- Estradas pavimentadas
- Infra-estrutura de aeroporto e

aeródromo
- Infra-estrutura de distrito industrial

� Qualidade de vida
- Acessos telefônicos fixos em serviço

por 100 habitantes
- Consumo de energia elétrica

residencial per capita
- Índice de violência
- Leitos hospitalares
- Média salarial do emprego formal
- Porcentual da população atendida

com abastecimento de água

- Porcentual da população atendida
com rede de esgoto

- Porcentual da população de 5 a 14
anos no ensino fundamental

- Taxa de alfabetização
- Taxa de mortalidade infantil

� Mão-de-obra
- Grau de instrução da mão-de-obra
- Emprego formal

� Infra-estrutura Tecnológica
- Vagas ofertadas em universidades/

faculdades
- Instituições de capacitação de mão-

de-obra
- Educação profissional
- Número de pesquisadores

� Localização estratégica/logística
- Proximidade aos grandes centros

consumidores
- Distância a terminal ferroviário
- Distância a terminal hidroviário
- Número de acessos asfaltados

� Políticas de incentivos
financeiros e tributários
- Investimentos realizados pelo Pro-

grama Produzir
- Investimentos realizados com recur-

sos do Fundo Constitucional do
Centro-Oeste (FCO)

va disponível é de 2002, além de
números de mortalidade infantil
e taxa de alfabetização, respec-
tivamente de 1998 e 2000. No
cálculo final do ranking, os téc-
nicos da Seplan utilizaram a
média ponderada, considerando
peso dois para o indicador de di-
namismo e peso um para os de-
mais indicadores.
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Ipameri, Quirinópolis e Alexânia
galgam posições no Ranking deste ano

Embora os quatro primeiros
colocados no Ranking da Compe-
titividade dos Municípios Goia-
nos 2005 tenham mantido as mes-
mas posições em comparação ao
estudo de 2003, os técnicos da Se-
plan verificaram algumas mudan-
ças no ranqueamento, de uma edi-
ção para outra. Senador Canedo,
por exemplo, que era o sexto co-
locado em 2003, ganhou uma po-
sição e subiu para quinto, impul-
sionado pela arrecadação de
ICMS propiciada pelos terminais
da Petrobrás Transporte S.A. e da
Ferrovia Centro-Atlântica (FCA),
além das distribuidoras regionais
de combustível.

Entretanto, a superintendente de
Estatística, Pesquisa e Informação,
Líllian Prado, argumenta que o mai-
or destaque do estudo ficou com o
município de Ipameri, no Sudeste
goiano (Região da Estrada de Fer-
ro), que galgou 15 posições de um
ranking para outro. Em 2003 ficou
colocado na 27ª posição e, na nova
edição do estudo, subiu para o 12º
lugar, ficando portanto incluído en-
tre o pelotão dos 15 municípios

mais competitivos do Estado.
O bom desempenho de Ipameri

registra o início do novo ciclo de de-
senvolvimento municipal. Além de
grande produtor de grãos, cana-de-
açúcar, batata, tomate e alho, o mu-
nicípio tornou-se novo pólo algodo-
eiro de Goiás. Em 2002 foi  instala-
da em seu território a empresa Cali-

fórnia - Algodoeira e Armazéns
Gerais, fato que estimulou ain-
da mais o avanço da cotoni-
cultura na região.

O município de Quirinópo-
lis, que no ranking anterior ocu-
pava a 19ª posição, conquistou
dessa vez a 15ª, impulsionado
principalmente pelo dinamismo
de sua economia, qualidade de
vida de seus habitantes, infra-es-
trutura tecnológica e política de
incentivos. Um dado relativo ao
município chama a atenção: na
área de saneamento básico
100% da população urbana é
atendida com coleta de esgo-
to e água tratada. A estação de
tratamento de esgoto funcio-
na há mais de cinco anos.

A instalação de uma cervejaria
no município teve papel funda-
mental para que Alexânia, na Re-
gião do Entorno do Distrito Fede-
ral, registrasse arrancada no que
diz respeito à competitividade. No
ranking de 2003 estava no 51º lu-
gar, mas conseguiu avançar 33
posições e nessa nova edição se
encontra em 18º lugar.

Municípios em movimento
Da esquerda para a direita, Ipameri, Quirinópolis e Alexânia, que tiveram avanços
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Líllian Maria Silva Prado, da Sepin
Nova metodologia melhora grau de informação
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População (2004): 307.977 habitantes (estimativa IBGE)
Localização: Centro goiano
PIB (2002): R$ 1,78 bilhão
Principais empreendimentos: Cervejaria Ambev, Laboratório Neoquímica,
Laboratório Teuto Brasileiro, Armazém Goiás, Granol e Rio Vermelho Distribuidor
Vantagens competitivas: Localização geográfica estratégica, eixo rodoviário e
ferroviário, porto seco, pólo farmacêutico, distrito industrial com melhor infra-estrutura
do Estado, pólo de ensino superior, unidades de capacitação profissional e aeroporto

Ficha do município

Anápolis é o motor econômico do Estado
Localizada entre a capital do

Estado e a capital federal (Goiânia
e Brasília) e em um eixo econômi-
co de grande potencial de consu-
mo, Anápolis se mantém no topo
dos municípios goianos mais com-
petitivos pela segunda vez conse-
cutiva. Motivos não faltam. Trata-
se do município mais rico, com a
melhor infra-estrutura tecnológica
e com localização estratégica ca-
paz de lhe garantir vantagens no
que diz respeito à logística e à dis-
tribuição de mercadorias.

Anápolis é bem dotado de par-
que industrial, com destaque para
o segmento farmacêutico, dispõe
de forte comércio atacadista, o que
contribui para reafirmar sua voca-
ção de pólo de desenvolvimento do
Estado. Também é um centro edu-
cacional de níveis superior e téc-
nico que garante a capacitação da
mão-de-obra local. Além disso, suas
entidades de classe são fortes, atu-

antes, unidas e tradicionais na luta
pelo crescimento da economia
municipal e na atração de novos
empreendimentos produtivos.

No Daia funciona ainda a Esta-
ção Aduaneira Interior (Eadi) - Por-
to Seco Centro-Oeste, que agiliza
as operações de importação e ex-
portação, possibilitando a redução
de custos e ampliando a competi-
tividade das empresas instaladas
no Estado nos negócios de comér-
cio exterior.

A Plataforma Logística Multi-
modal de Goiás, projeto orçado
em R$ 250 milhões que está sen-
do implantado em Anápolis pelo
governo estadual, quando finali-
zada, contribuirá para consolidar
o município como pólo nacional
distribuidor e logístico. A Plata-
forma reunirá em um só local
centro de carga rodoviária, ter-
minais aéreo e férreo, pólo de
serviços e administração, entre
outros serviços.
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População (2004): 130.211 habitantes (estimativa IBGE)
Localização: Sudoeste goiano
PIB (2002): R$ 1,43 bilhão
Principais empreendimentos: Cooperativa Mista dos Produtores Rurais do Sudoeste
Goiano (Comigo), Perdigão Agroindustrial, Cargill Alimentos, Arroz Brejeiro, Frigorífico
Margem e Orsa Celulose
Vantagens competitivas: forte produção agrícola, segunda maior capacidade
armazenadora do Estado, aeroporto, baixa taxa de mortalidade infantil, entroncamento
rodoviário, capacitação profissional, plataforma tecnológica e pólo de ensino superior

Ficha do município

Rio Verde tem registrado nas úl-
timas décadas um contínuo cresci-
mento econômico, sustentado pelo
desenvolvimento da agricultura e
pela agregação de valor aos produ-
tos agropecuários. O município se
destaca na infra-estrutura econômi-
ca e na política de incentivos fiscais
e tributários. Por isso mantém a se-
gunda posição no ranking da com-
petitividade. No período de 2000 a
2004, Rio Verde recebeu aporte de
investimentos do Fundo Constitu-
cional do Centro-Oeste (FCO) que
totalizou cerca de R$ 800 milhões.

Rio Verde é detentor do terceiro
maior Produto Interno Bruto (PIB)
municipal do Estado. O crescimen-
to econômico se acelerou a partir
da criação da Cooperativa Mista
dos Produtores Rurais do Sudoes-
te Goiano (Comigo), em 1975, e re-
cebeu novo impulso com a instala-
ção do complexo agroindustrial da
Perdigão Alimentos, em 2000, uni-
dade que emprega hoje 5,2 mil
pessoas. Outras empresas do agro-
negócio atuam no município, que
conta com pólo universitário, pla-
taforma tecnológica e centros de
formação profissional.

Rio Verde, a capital do agronegócio

Catalão é pólo do Sudeste goiano
A mineração, o comércio atu-

ante e a instalação de empresas de
grande porte, como a Mitsubishi
Motors (automóveis) e a John De-
ere (colheitadeiras), têm contribu-
ído para que a economia de Cata-
lão apresente maior dinamismo. A
localização estratégica privilegia-
da, próxima de Goiânia, Brasília, Tri-
ângulo Mineiro e São Paulo, e a li-
nha da Ferrovia Centro-Atlântica
(FCA) que corta o município, tam-

bém lhe conferem vantagens, ga-
rantindo a terceira posição entre
os mais competitivos do Estado.
Catalão ainda exerce influência
sobre um grupo de municípios cir-
cunvizinhos como pólo regional e
de educação superior e técnica.

A exploração de fosfato e nió-
bio atraiu empresas do porte da
Copebrás (Grupo Anglo American)
e da Ultrafértil (Grupo Fosfértil).
A política de incentivos fiscais e

tributários também tem contribu-
ído para atrair novos empreendi-
mentos produtivos. No período de
2002 a 2004 foram aprovados
para o município mais de R$ 542,3
milhões em contratos do Progra-
ma Produzir. No setor agrícola,
Catalão se destaca na produção de
arroz, alho, milho e soja. O municí-
pio sedia ainda um pólo de con-
fecções em expansão, com ênfase
na produção de moda íntima.
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Aparecida de Goiânia, um salto qualitativo
Aparecida de Goiânia, o quar-

to município mais competitivo de
Goiás, já não é mais uma cidade-
dormitório como se apregoava em
passado recente, mas se transfor-
mou em um verdadeiro pólo eco-
nômico regional. Nos últimos anos
houve a consolidação de setores
importantes da economia local,
como a indústria, o comércio e a
prestação de serviços. O salto qua-
litativo foi resultado de um Plano
Diretor arrojado, elaborado pela
prefeitura municipal em parceria

com a Universidade Católica de
Goiás (UCG) e a ONG Associação
para Recuperação e Conservação
do Ambiente (Arca), documento
que foi aprovado pela Câmara
Municipal em 2001.

A prefeitura tem efetuado inves-
timentos expressivos em urbaniza-
ção, visando melhorar a infra-estru-
tura urbana e tornar o município
atrativo para a instalação de gran-
des plantas industriais e prestado-
ras de serviços, com destaque para
a pavimentação e a iluminação pú-

blica.  A industrialização representa
uma das principais prioridades do
município. Aparecida é a segunda
cidade do Estado a contar com ater-
ro sanitário e pólo de reciclagem de
lixo. Possui ainda importantes cen-
tros universitários, além de distritos
industriais e pólo empresarial.

População (2004): 417.409 habitantes (estimativa IBGE)
Localização: Região Metropolitana de Goiânia
PIB (2002): R$ 1,24 bilhão
Principais empreendimentos: JC Distribuidora, Santa Marta Distribuidora de Drogas,
Sapeka Indústria e Comércio de Fraldas Descartáveis, Zuppani Industrial Ltda, Franchel
Cosméticos, Tempervidros, Adubos Brasil, Goiás Tintas, Cipa Industrial de Produtos
Alimentares (Mabel) e Cristal Alimentos
Vantagens competitivas: Grande mercado consumidor pela proximidade com a capital,
boa infra-estrutura viária, distritos industriais, possibilidade de utilização da infra-
estrutura de serviços da capital

Ficha do município

População (2004): 69.459 habitantes
(estimativa IBGE)
Localização: Sudeste goiano (Região
da Estrada de Ferro)
PIB (2002): R$ 1,09 bilhão
Principais empreendimentos: MMS
Automóveis do Brasil (Mitsubishi), Cameco
do Brasil (John Deere), Agroquímica
Catalão Ltda (Agrocat), Herbert & Herbert
Johanessen Ltda, ADM Exportadora e
Importadora S. A., Copebrás, Fosfértil
Vantagens competitivas: reservas de
fostato, nióbio e outros minerais, distrito
industrial, baixo índice de mortalidade
infantil, pólo de ensino superior, boa rede
de água tratada, entroncamento
rodoviário, localização geográfica
privilegiada e linha férrea

Ficha do município
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População (2004): 68.086 habitantes (estimativa IBGE)
Localização: Região Metropolitana de Goiânia
PIB (2002): R$ 670,4 milhões
Principais empreendimentos: Terminal da Transpetro (subsidiária da Petrobrás),
Distribuidoras de combustíveis Sauro, PetroSul, Petrobol, Premium e FIC, Cicopal Indústria
e Comércio de Produtos Alimentícios e Higiene Pessoal, e Goiás Carne
Vantagens competitivas: Proximidade de Goiânia, via férrea, boa malha viária,
localização estratégica e facilidade de acesso aos serviços da capital

Ficha do município

Apontado como o sexto mais
competitivo no ranking de 2003,
Senador Canedo conseguiu galgar
uma posição no estudo seguinte e
conquistou o quinto lugar em
2005. O funcionamento dos termi-
nais da Petrobrás Transporte S.A.
(Transpetro), centro de distribui-
ção de combustível do Poliduto São
Paulo-Brasília, e da Ferrovia Cen-
tro-Atlântica (FCO) contribuiu
para a arrecadação expressiva de
ICMS do município, que em 2004
foi de R$ 678 milhões, conferindo
a Senador Caneco o segundo mai-
or volume de recolhimento do im-
posto no Estado, atrás somente de
Goiânia.

Ao lado do terminal da Trans-
petro estão instaladas distribuido-
ras regionais de combustíveis que
atendem os mercados do Centro-
Oeste, com exceção de Brasília e
da Região do Entorno do Distrito
Federal. Novos empreendimentos
produtivos estão se instalando no
município, como a Paepel Papéis e
Embalagens, do Grupo Orsa, cujo
projeto de usina de reciclagem de
papel está orçado em R$ 75 mi-
lhões. A Brastubos é outra empre-

Senador Canedo sobe mais uma posição

Itumbiara, uma potência no Sul goiano

sa com investimento previsto de
R$ 15 milhões. Em funcionamen-
to, já existem empresas como a
Indústria Cicopal, de alimentos e

produtos de higiene pessoal, e a
Goiás Carne, frigorífico que expor-
ta para Europa, Oriente Médio,
Ásia e América do Sul.
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Luziânia ganha força pelo agronegócio
Localizada na Região do Entorno

do Distrito Federal, Luziânia é uma
cidade histórica marcada pelo con-
traste entre a tradição e a moderni-
dade. O município sedia empreendi-
mentos agroindustriais de grande
porte e agropecuária de primeiro
mundo. Luziânia e Cristalina juntos
possuem a maior área de agricultu-
ra irrigada do País. O município é o
segundo produtor de feijão e de ba-

tata-inglesa do Estado, e ocupa o ter-
ceiro lugar na produção de algodão,
milho e feijão irrigado. Na fruticultu-
ra, destaca-se como o primeiro pro-
dutor goiano de goiaba e o quarto
de tomate e maracujá.

O cooperativismo é outro pon-
to forte do município, onde fun-
ciona a Cooperativa Agrícola Cen-
tro-Oeste (Coopercentro), que tra-
balha com sementes, feijão, adubo,

População (2004): 84.947 habitantes
(estimativa IBGE)
Localização: Sul goiano
PIB (2002): R$ 812 milhões
Principais empreendimentos: Caramuru
Alimentos, Maeda Agroindustrial,
Braspelco, Pioneer Sementes, Cooperativa
Central dos Produtores de São Paulo
(Paulista), Metalgráfica Rio Industrial,
Laticínio Sul Goiano e Companhia de
Telecomunicações do Brasil Central (CTBC)
Vantagens competitivas: Entroncamento
rodoviário, pólo de ensino superior e
profissionalizante, distrito industrial, forte
produção agropecuária, facilidade de
acesso a grandes centros consumidores

Ficha do município

soja e milho. Luziânia é marcada
pela expansão urbana constante e
se destaca no campo educacional.
Recentemente foi inaugurada no
município a sede de uma unidade
da Universidade Estadual de Goi-
ás (UEG). Também funcionam no
município as Faculdades Integra-
das do Planalto Central. Para a ca-
pacitação profissional dispõe de
estruturas do Sesi e Senai.

Itumbiara, o portal de entrada
do Estado, se beneficia com o fácil
acesso ao Sul e Sudeste do País,
fator que facilita o escoamento da
produção e a exportação.

A localização estratégica é
uma das principais razões para
a instalação de grandes comple-
xos agroindustriais no municí-
pio, o que favorece seu acentua-
do crescimento econômico. Al-
gumas das principais empresas
exportadoras do Estado estão
instaladas no município, como a
Caramuru Alimentos, Grupo
Maeda e Braspelco. Em 2004 as
exportações de Itumbiara soma-
ram US$ 296 milhões.

Na produção agrícola, os des-
taques são a soja e o sorgo, que
tomaram espaço do algodão. O
comércio varejista é dinâmico e o
desenvolvimento do turismo tem
enorme potencial devido ao Rio Pa-
ranaíba, que banha a cidade. Nele
são praticados inúmeros esportes
náuticos e também oferecidos pas-
seios de lancha.

Os lagos das usinas de Itum-
biara e de Cachoeira Dourada
atraem praticantes de pescaria e
de camping de todo o País. O mu-
nicípio conta com quatro insti-
tuições de ensino superior, o que
lhe garante também o título de
pólo educacional.

População (2004): 173.138
habitantes (estimativa IBGE)
Localização: Entorno do Distrito Federal
PIB (2002): R$ 745,8 milhões
Principais empreendimentos: Grupo
Brasfrigo, Bunge Alimentos, Cooperativa
Agrícola Centro-Oeste (Coopercentro),
Grupo Friboi/Minuano e Ceval Alimentos
Vantagens competitivas: Grande
mercado consumidor pela proximidade
com Brasília, boa malha viária, aeroporto,
localização estratégica, distrito industrial,
agricultura irrigada e terminal ferroviário

Ficha do município
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População (2004): 82.025 habitantes (estimativa IBGE)
Localização: Sudoeste goiano
PIB (2002): R$ 824,1 milhões
Principais empreendimentos: Comércio e Indústria Brasileira Coinbra, Nestlé, Seara
Alimentos, Frango Gale, Confecção Transa Tom, Organização Estrela Móveis e Eletrodomésticos
Vantagens competitivas: Grande produção e produtividade agrícolas, localização
geográfica estratégica, qualidade de vida, pólo de ensino superior, pólo confeccionista,
potencial turístico e distrito industrial, e boa malha rodoviária

Ficha do município

Localizado no Sudoeste goiano,
o município de Jataí tem no agro-
negócio um de seus principais fa-
tores de competitividade, devido à
utilização de modernas técnicas
agrícolas na produção de grãos e
a empreendimentos agroindustri-
ais. Jataí é o maior produtor nacio-
nal de milho safrinha e o oitavo
de soja. Detém ainda o título de
maior produtividade de grãos por
hectare plantado. A bovinocultura
de corte e leite adota o aprimora-
mento genético. Também é tradi-
cional produtor de aves e suínos.

 A localização geográfica é ou-
tro fator de competitividade mu-
nicipal, porque o acesso pelas ro-
dovias BR-060, 364 e 158 e ainda
pela GO-184 garante o escoamen-
to da produção de grãos. No mu-
nicípio tem se consolidado ainda
um pólo confeccionista com des-
taque para os segmentos de jeans
e modinha.

Outro potencial a ser desenvol-
vido é o turístico, pois Jataí conta
com lençol de águas termais que
motivou a construção do clube Ther-
mas Beach Park. Na saúde, o muni-
cípio se destaca por possuir o mai-

Jataí é campeão na produção agrícola

Caldas Novas firma-se como pólo turístico
O turismo é a principal ativi-

dade econômica de Caldas Novas,
que abriga o maior manancial de
águas hidrotermais do mundo. A
cidade possui a quarta maior rede
hoteleira do País e o maior núme-
ro de leitos do Centro-Oeste (qua-
se 40 mil). Caldas Novas é orga-
nizada e vertical, com arquitetu-
ra composta por modernos pré-
dios e luxuosos empreendimentos
de hospedagem. O município

manteve o nono lugar entre os
mais competitivos do Estado, des-
tacando-se na qualidade de vida,
item em que ocupa o primeiro
lugar, e no dinamismo da econo-
mia (5º lugar).

O grande crescimento popula-
cional do município nos últimos
anos se deve ao incremento do tu-
rismo, aos baixos índices de violên-
cia, à boa infra-estrutura de ener-
gia elétrica e abastecimento de

água e aos dados positivos da edu-
cação e saúde básica. A vocação
turística, o comércio dinâmico, a
consolidação de um pólo confec-
cionista (moda praia e camiseta) e
a construção civil atuante contri-
buem para que Caldas Novas seja
destaque. No setor agropecuário
registra boa produção na criação
de gado de corte e leite, e nos cul-
tivos de soja, milho e arroz, além
de hortifrutigranjeiros.

or hospital público do interior do
Estado. Conta ainda com três insti-
tuições de ensino superior.
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Mineiros se prepara para receber a Perdigão
Considerado uma das mais

prósperas regiões do agronegócio
brasileiro, o município de Minei-
ros é grande produtor de soja,
milho, sorgo e algodão, além de
gado de corte e leite. É o terceiro
maior produtor de grãos do Esta-
do. Em um raio de 100 quilôme-
tros de sua sede a oferta de milho
e sorgo supera 1 milhão de tone-
ladas/ano. Por isso, estão instala-
das no município grandes unida-
des de armazenagem de grãos.

Agora Mineiros se prepara
para receber a nova unidade da
Perdigão no Estado, com previ-
são para começar a operar no se-
gundo semestre de 2006. O pro-
jeto representa investimentos
totais de R$ 510 milhões, dos
quais R$ 240 milhões da empre-
sa e R$ 270 mil dos produtores

População (2004): 62.744
habitantes (estimativa IBGE)
Localização: Sul goiano
PIB (2002): R$ 343,7 milhões
Principais empreendimentos: Cerca
de 95 empresas do ramo turístico como
clubes, hotéis, apart-hotéis, pousadas e
pensões; indústrias como a Laticínios
Serina e Só Soja do Brasil
Vantagens competitivas: Manancial
de águas termais, infra-estrutura e
hospedagem e prestação de serviços,
pólo de ensino superior, pólo
confeccionista (moda praia e camisetas),
boa qualidade de vida e boa malha
rodoviária

Ficha do município

integrados. Entretanto, um de seus
grandes diferenciais é a qualida-
de de vida. O sistema de saúde,
composto por cinco hospitais,
torna a cidade referência regional
na área. O município possui ain-
da boa infra-estrutura com 90%
da população urbana servida por
esgoto e água tratada.

População (2004): 43.067
habitantes (estimativa IBGE)
Localização: Sudoeste goiano
PIB (2002): R$ 341,5 milhões
Principais empreendimentos: Frigorífico
Estrela, unidades armazenadoras da
Bunge, Comigo, Coinbra, Gradual,
Caramuru, Granol e Comiva
Vantagens competitivas: grande
produtor de grãos, boa infra-estrutura
viária, centros de armazenagem, boa
qualidade de vida e referência na área
da saúde

Ficha do município
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